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\ver,'s,
não lançando m10 de recur CONS2:LHEIROS MUNICIPAE5

Realizaram-s,e n,o d. ia 14 do' c ,r' 3;� ilIicti()� p;ra ,:1ar maior vota OS ss Carlos frederico Seára lar.

rente, uos 3 districtos que com çao aos Cil.'�,CHu 1(0.,. ,JuvenGin Ta\liie�S u'Amaral

pcern o município, as eleições Da- A votação que ,ap?arece� fOI Franklin MaxirjO Pereira
ra prefeito, conselheiros munici- real, ,�ornprovad.'�. cédula _a cedul�. Heitor Pereir& ljhemlo
paes e intendentes dístrictaes. Alias, os _canC!!datos nao preci- UndolplJo Caetano Vieira

As eleições c: irrera rn, de prín savarn senao da verdade para Gabliel' Antonio da Cunha

cipio a fim, dentro dos limites da vencer. Joaquim P/otn ferreira

miis completa ordem.
. Com opoosição ou sem opposi Gildo Bompani

Já na;�vespera, pela noite, vi, ção, a victoria seria a mesma, José Alves Pereira

nharn chegando de alguns pontos exactamente a mesma.
/ . Marcos Uhanio de OIiveim

distantes dos três districtos, tIl}' , Desde muito, mesmo depois di Alexandre Guilóerme figueiredo
autos, carroças, a cavallo e a pé, publicação daquella celebre lista HenriQue Keunecke
innu.neros eleitores, que residiam da opposição, com mais de três .JUIZE�_. g'i�lr���TRAES
longe das sédes dcs alludí d-is dis- ou quatro mil assígnaturas, a, vi­

trictos. ctoria estava já claramente defi,
Na cidade, bem como nos dois nída para o lado dos candidatos

districtos de Luiz Alves e Penha, apoiados pela maioria das classes

o movimento ki desusado, notan- conservadoras do 'município E. pe

do-se verdadeiro enthusiasrno entre [a qua à si ,:\bsdutl maioria do elei

os eleitores. torado activo.

NR cidade desde cedo se co
. Esta Iolha, mesmo, teve varias

meçou a notar que o pleito teria occasiões de manifestar _JJublica.
intensa e forte aííluencía de vo-I mente, essa certeza, aííirrnando,
tantes, pois nas ruas, em frente I e:�m firme se,gurança, que -a oPP,o­
ás varias secções, se observavam SIao �st:Iva as purtas da faHen�la,
grandes grupos em animadas 'J:1 por nao eo_contrar, entre o eleho

lestras, á espera da chamad�.
.

rado, o,apolO que esperava encon-

A's la horas da manhã deu-se- trar.

simultamente inicio á cham'ada nas As urnas confirmaram brilhm,
cmc�) secções da cidade. temente essa convicção.
A' essa hora 0 movimento era €> tl'eSUl�têUd!@. das eil0§çõ@!S'

grande, apresentando a cid:lde o Pouco depois das 15 horas co.
asoecto dos seus dias de concor

rei1cÍil nas vias publicas. meç:jram a ;;er conhecidos os re­

su-ltad0s das eleicões,
Pouco antes hiViam - chegado A's 1-7 112 lloràs já o resultadoda Estrada de Brusque, dos Es-

calvados, de Cabras, de Pedra gerai era conhecido.
-

d'Amolar e doutras l�caHdades,
A votação geral foi a seguinte:

em diversos vehiculos, flavos gru-
1'. Districto (cidade) 863
2-. Districto (Penha) 266

pos de eleitores. 'y. 3-. Districto (Luis Alves) 648

No «Blumenau� e4 ,Mag'da- Total 1777

lena�', postos á disposição, desce. Escu.sado salientar a significação
ram pra a cidade cerca de tre- material desse5 aigarismos.
zentos dehores da rica e prospe- NUnca, entre nÓ3, :oe reaitzou um

ra região do Bahú, e Vlsinhanças. pleito municipal com tamanha at­
O trapiche, onde desemb?l"cc;u es i1uencia de eleitores..
se pugillo de antigos correligio- Poder-se-ia argumentar que es

naÍ"ios do P. R. c., ficou, por sas eleições, com a abstensão, à uI­

momentos, coalhado de gente, lirna hora, dus elementos opp0si- Telegr.ammas recebidos pelo

d- -d-
'

'

't
-

t' f' prefeito eleito
que se IVI lU em varIOS grupos, ClOnlS as, nai_) Iveram 1SCiles.

dirigindo"se' cadl qual para a sma Mas esse seri! um (\rgui11';�nto
secção. faeil de pôr em f:mic;)s com o e Xl , O lu!uro Ilresidenle do Est,adoPode-se dizer que (I eleitorado me dos' livres.

.

l'

do Bahú em peso veio, nesse c;lia, Não h� argumentos éapne3 de, 'cumprimenta o futuro preieilo
á cid3.de, para, de pai' com os contornar a verdadeira verdade d'JS Por motivo de sua eleição

a Prefeito Municipal; o .sr. Iri-
seas restantes correligional'ios de hei)3: qUil os cRndldatos dn P. neu Bornhausen recebeu do

t t d
- , ' 11I g'> V' (>ri" '" ·I!.' • iIIusire deputado dr. Fulvio

OU ros p9n 0S O mUnIClplO, cum- p.�. ,Jll"i;faffi í,ll'l.uí:Hhefitllhe. Aducci, presidente eleito do

pr,ir brilhantemente o seu dever surti'agados !lu!" 1777 el.!1.itúfes! !::stado, o seguinte telegrarn-
l:I ma:

civico. Esse é o nurnero dos eleitores «Rio, 16-Acceite
.

presado
Em Luiz-Alves e na: Penha o que compareceu realmente à3 ur- ���ge�e��.;'�t�r��r�:,!;?,�t�

movimento de eleiteres bi o mes- 11as e que teria realmente CO!T}pa, tas felicidades_ (assig.) Ful-
vio Aducci».

mo, grande, enorme, acima de recido mesmo que a opposição I1_ão (,

qualquer espectativa, tratando se tivesse retirado as suas cmjidatu��

duma deiçã-o municipal, que ne'n ras, ius3em eiL1.s quaes fos::;em, Florianopolis, 15-Acceite presa-

sem;:>re atráe afluencia. [' Uni,) verdade que difficilrnen do amigo cordea� abraço pela sua elei-

E
',.

l' I' ção, bem como pelo exito com que
m qualquer dos distridos as te seno r.cCOi11:::c!c.a per;:;:, ex-:/ppo- ahi transcorreu o Dleito. Bulcão Vian-

eleições correram na maior ordem, sicioni.',hs, n�() duvidemos, ln:l::> é na, presidente do·Estado.
estrichmente dentro dos dü,posi uma verdade. -Rio, 14-Um grande abraço pelo
tivos da Lei, isto é, sem a mini- Dura, nus verdade. triumpho eleitoral de tão alta sig'ni-

,

d fic;ação para, o· .Partido .Republicanoma ,Irregulari ade. Dura, durissima, mas legitima, Catharinense: Victor Konder.
Com luanto os elementos da ex Jllthentic:l, meridiana verddde. -Rio, 15-Scicnte i6c!lo resultado

opposi'ç:lo possam inventar mil e /. pleito municipal, lnando-che congra-
tOs cõ!!!ndiidatos eleitos "

tulações;,__muito ,,[lectuosas. Abraços.um pretextos para pensar o con ar·
,

- -

t-
,-

I d' Pelas actas e demais documen- Victor I(onder.
no, InJus Iça serra nao app au Ir -Florianop.olis, i 5--Apertados abra-
c-

, -

th
' tos d3s eleições realizachs !lO dia .

om o maiS VI vo en USlasmo as ços sua esmagadora _ yictorià. Rogo
varias mesas que presidiram ás 14 se verific:� que fOf)lm eleit0s apresentar nossos amig-03 e correli-

eleições. OS,5 eguintes cidadãos: glOnarios de Itajahy minltas felicita-

Souberam todas cumprir crite- PREFEITO MUNICIPAL .,
ções e cumprimentos affectuosos.
Adolpho Konder. .

'--- riosa e elevadamente os seU'> de- O sr. Irineu Bornhausen (Continuam: noproxi;;w numero)

«,
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os. SIS. Paulo K!eis
José [spinuola
Ulvsses Mac!mdn Outra
Samuel Ileusi Junior

2-_ Distrjcto

Nf!o _tinhl!mos o mini"!10 intuito çle voltar a um assumpto, cuja im-
poriancia, realizadas as eleições, decaiu de todo. '

Aeuas passadas, asseoera antigo proloquio, não movem moinhos..
_

Mas pu;a que se lUIO continÇte a arguir de covardia os homens que
nao reza_vam nem rezam pela cartilha da opposição, resolvemos contrariar
a assertioa desse b��ocardo popular para re.spigar alguns pontos à mar­
gem de certo boletim e de certo artigo publicados pel'«O Pharol».

�omecfm�� p'elo. bol�ti�n, intitulado «Aç/ povo de Itajahr)», CJ.ue o

chefe 1 eSlg�lq.tCl1lO a(� opposzçÇlo estampou ha .dias na mencionada folha,
orgam eminentemente derrotista posto ao sennço das novas doutrinas do
sr, Luiz Carlos Prestes.

.

Nesse boletim, oasado numa' linguagem violenta sem a menor sere­
nidade, o ex-candidato opposicíonista ao cargo de p:efeito' começou por
fazer algumas accusaçoes com respeito a pretensas arbitrariedades com.
meitidas pela policia em Luiz-Alves.

Todo o mun.do sabe que os fr;zctos. occorridos naquelle districto não
passaram do segunde: alguns farnstas, na moioria não eleitores mette:
ram-se um, �anto na giribita e, em ftente à residencia do i�spectorde quarteirão, desandaram a desacatar essa autoridade com uma
série ,d� doestas i-n_sultuosissimos. Aquella autoridade, que não é nenhum
moleirão, reagiu a altura dos desaforos e, com o auxilio do delegado d8
policia,JranC(�fiou os desordeiros na cadeia.

_

E' verd{�de que os �o�nensinho_s, regztlarment� aleg-res, teimaram em
nao obedecer a voz de prisão, occasionando essa teimosia dois ou três en­

con�r?es, ,Nem semtre, quando se trato; de tra11;cafíar desordeiros, pode a
policia, e claro, agir com luvas de pelica, supplicando, de joelhos de mãos
postas, que os valientes sigam quietinhos t/ro xilindró. Ha, às �ezes, 11e�
cessidade duma certa dôse de energia.

Pois bem.
Acontece que o chefe da opposição andava à cata dum pretexto pa.-

ra abandonar a luta. ,

Deu-se aquelle caso, meramente policial, -em Luiz-Alves.
De que se lembrou o chefe da opposição? Gadunhou o caso tran­

sformou-o numa perseguição poltcial a eleitores, dando-lhe aspectrls élum
verdadeiro supplicio inquisitorial, com telhadas, esfolações, arrancamentos
de unha e uma porção de outros argumentos da mesma. especie.

.� e essas im)encionic�s, afinal de contas, vieram a servir de pr�texto,
VIeram a ser o pretexto d ultIma hora de que o chefe da opposição Gnd',l­
va à cata para poder exPlicar, ao povo, sem muito deslustre, a sua delibe­
ração, jâ muito antes assentada, de não disputar as eleições abandonan­
do uma luta, cujas pe1:spectivas se lhe afiguravam sombria;.

Certo de perder a partida, certo de não levar às urnas nem 100 vo­
tos, certo de que caminhava .para uma derrota mais estrondosa do que a

que coroara meses antes a fallecida Alliança Liberal, mas disposto a i/lu­
dir o POVf), não z!iu outro p1'etexto nem outro meW para smr-se .menos
mal da desastrada aventura.

os srs. Antonio JoaQuim Tavares
Antonio Agnello de Sant'Anna
Molpho A. Cabral
João Aniceto' da Costa

3'_pistricto
os srs. RudolOho Jacobsen

lcoPoldo . Barulli
leonoldo Hess
forlunato De Oéa.

A victoria dessss esf,orçados e

operosos cidadãos foi, pots, con­

forme previramos, «um reflexo
das mais nobres tradições dos que,
dentro das nossas' frontei ras, com
o maior empenho e com o mais­
vibrante civismo vão lutando, IJU

ma cruzada _de 'r�!1tínua 'e irresls
tive! per'severança, peia grandeza
de Hajahy, ca,dá vez tmis distan­
ciados das :,ereias do falso Libera
lismo.

Essa victoria foi e é, sob:-elUdo,
uma demo�stração da força do
glorioso P. R. C. e da cohesão do
eleitorado de Itajahy, dr) eleitora
do que se guia pelo bom-senso e

sabe observar os factos nas suas

verdadeiras expressões»_

A verdade, em linhas geraes, não é outra.
-

Até ahi, porém, nada de mais. .

Achâvainos mesmo razoavel que o chefe da opposição lançasse m,;'o
de qualqner, pretexto, tosse elle o mais. a,?surdo e inverosimil, par,a e-;,pli­
cal' aos amIgos o motIVO pelo qual deSIstIa _da campanha, retirando a Sl.:a
candidatura.

Se urgia um pretexto, U111a explicação qualquer, nada melhor do
que o que lhe suggeriu-o simples caso policial de Luiz-Alves.

Era, de certo modo, um meio de não ficar mal deante"dos .seus CO/d-
mandados.'

- .

Com o q_u�, p,orém, não é possivel concordar é com o insulto que ()

ex-chefe OpPOSIClOnlsta, nada .obstante. ter stdo sempre o primeiro a recla­
mar respeIto para SI e seus companheIro;;, Jogou à face da maioria do elei­
torado de Itajahy no seu manifesto de despedida, declarando letra a le­
tra, que os eleitores que iam votar no sr. Irineu Bornhausen s�guiam PA­
RA AS URNAS COMO. OS ESCRA VOS SEGUIAM. OUTRORA PA-
RA O EITO. .;"

Isso não foi um, desabafo. Ninguem se desabafa, insultado os ou­
tros. Foi apenas desejo cj.e insultar a quanto!> apoiavam a candidatura
Bornhausen. F'oi, um insulto à maioria das classes conservadoras. Foi
um insulto â 111aioria do eleitorado itajahyense. Foi um insulto aos 1.777
eleitores que suffragaram com enthusiasmo a candidatura do sr_ Irineu
Bornhausen por achar preferivel acompanhâ-lo a submetter-se â vontade
imperativa e ao crédp leonino do sr. José Eugenio Müller.

. Não era nem iJ'só ao lado do sr. Mf.tZZer que existiam ou existem
hÇlmens livl:es, qUfl exi�tiam "ou e?Cistem homens indepen,dentes, que exis­
tzam ou exzstem IdealIstas e patrlOtas promptos a sacrificCl1'-se em pró da
sua terra.

Se 'o sr. Müller e seus amigos tinham o desejo de servir a sua ter­
ra com ver,dadeiro espiri�o de progresso; de ordem e de probidade, nem
elle nem nznguem podera negar que nós não temos desejo egual que n(5s
não temos pensamento analogo.

. ,

"

Pre�ender ne_gar isso!.,pret€J!Zder asseverar o confrario disso, é adem?-
tar uma lmputaçao que nao attlnge apenas a um, mas a 1.777 cidadãos
que tr�balham e que lutam pela grandeza do seu torrão com um mesmo
ardor civico e um mesmo desejo de vê-la feliz, tranquilla e prospera.

Contr,a o insulto. enz mâ hora atirado à face da maioria do nosso
�leilorar!0' contra o tnsulto flm 11_lá hÇJra jogado, aos brios dos cidadão�,
mdustnaes, com.merczantes, funcclOnarlOs, operanos, de todos. quantos, fi­
nalmente, se zt'f!-zram en: torno da candidatura Irineu Bornlzauseti, é qu.e
"A Ordem» dezxa, aquz, consignado o sÍ3u protesto.

No seu boletim ao povo o sr. José Eugenio Müller reclamou respei­
to para si e seus correligionarios.

Pois que cqmeçe por mostrar respeito àquelles que não partilham
nas suas idéas, àquelles que odeia de morte pelo simples facto de não di-
zerem amel1 ás suas opiniões e doutrinas.

.

.

Tem s. s, sufficiente intelligencja, reconhecemos, para poder discu.ti.,.
ou esclarecer assumptos quaesquer se1'Pl necessidade de resvalar para ú

terreno da injul'ia e do insulto, deixando-se dominar pfllas mesmas pai­
xões que tanto, até pouco, profligava_

.. � �,..,.....,.,.. ,

,

Tolal de eleitores ComparecillÍonlo provaval ás ur- Numero Ileal de· velo:; oblido Applicando a arillimelica: ft',' Conclusão:.,

nas, 80 a opposi�ão não houvesse I pela candidalura f'
aI comparecimento provavel ás

no nmnicipio:
trInaU DeIxamos ao alvilre dos nossos\ desistido do pleilo: Borllhausoll: uroas, com a opoosiCão 2.154

,

bl menos os eleitores que valH· amaVeis leitores os commentarios
,

3.077 1��=2mt54 1.77'/7
mm no sr.lrlneu Bornhausen: l'�2' '7 a serem feitos deanle, desses ai-

DEIXARAM DE VOiAR: 377 garismos.
,

,
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o que prova a necessidade' dum

seguro contra Accidentes pessoaes

Sul Am�ri�a T�rr��tr��, MaritiIll�� � A��i��nt�s '

COMPA�DI� DE SEGUROS

i Por Invalidez-I
J.
i
� Dr.' HENRIQUE HASSLOCHER-Capital
I 'Federal-51:ooo$-Perda de uma perna.
I JOSE' BIANCHI-Florianopolis-4o:ooo$�
I� Alíenacão mental íncuravel, devida a acci­

I dente de automóvel.
I GEORGE E. WEACHTER-Capital Fede-
J. ral=I :50o$-A-mputação de uma phalan-I ge. Infecção por navalha Gillette.
i
" JOãO CONFALONIERE-Recife-6:ooo$-I Perda do movimento de um hombro,�
� JOAQUIM PERE1RA C. GUIMARãES-Ca-
...

i pital 'Federal=ô.oooê-Pcrda ile uma perna
, ! imprensada entre um� barca e o caes.

I VICENTE GONÇALVES FERRF]fRA-La-
I vras-dCea.rtá-4:200$1-'Perdda bue 4bdwti"OS da'

I mão irei a porexp osão e om a. "".

� FRANCISCO GONÇALVES VA�CD JOR. -

i -'Maragogy-Alagoas-Bo:6oo$-Perda do

I uso de um braço por accídente-de automoveI.

Por Morte
)T'

SEBASTIÃO GOlVf�S TEIXEIRA-Victo­
ria- 4o:ooo$ooo-Afogado.

\

ERICO CARLUS JOHN-Joinville- .

'

.

Bo.oooê=-Afogado.
HAYLVIUNDO DEWErr TEIXEIRA-Forta­

leza-Io:ooo'$-Afogado.
ARTHUR PIERRE· LUCIEN AUBERT­

Rio Branco---M,inas-30:ooo$-Accidente de
trolv automovel.

..

CESAR TELLES DE MAGALHÃES-Re·
cife-5:ooo$-Afogado.
FRANCISCO PAES GONQALVES-Belém

do Pará - õo.ooos=colhído por um bond'
DOMINGOS JOSE' DA COSTA-Capital

Federal- õo.oooê=Oolhído por um au­
.

, tomovel,

•

« I

TOTAL DAS INDEMNISAÇõES ACIMA
\,

Rs. 35_:3005000
. TOTAL DOS PREMIOS PAGOS PELOS SEGURADOS

Rs. 2':4335500

Lembramos aos nossos leitores que podem obter um seguro contra cACCIDENTES PESSOAES, I mediante taxas muito modicas a partir de

Rs. 25000
por conto de réis e por anno

Peçam Informações á

Sul America . Terrestres, Maritimos. e Accidentes
. COMPANHIA DE SEGUROS

Agencia - Rua Dr. Pedro Ferreira" 24 · Caixa, 17 .. ITAdAHY
/'

,
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END. TELEGR.:

�(CO 8 RAZIL" .

CODs: A. B. C. 6 I h, B[NHEY'S,

BORGES, ,MOSSE, PARTICUlAR, . Companhia de Mineração e

Metollurqia BRA:ZILIVESTfRN UNION 5 lETTER.

_ I

Construcções. civis e hydraullcas

. ! t

.

<eontf�chmtes .. d� construccãa dos podos dg �laguna e ftajar.y
·

I'

Av. Barão de Teffé, 5..1°.
,

Rua São Bento, 22-1°.
J

T�leph. Norte 2.592 T_e'leph. central 3302

Caixa Postal 2.76,3 _ 'I '" · Caixa postal, 2.928
; .,
'r·....

, \

SãO Paulo
,

t ,

Rio de Janeiro
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As eleições realizadas no dia ANNIVERSARIOS
Meu caro Angelino.

14, en1 Camboriú, correralll nUlTI
.....'\.v·.......v,..._.....v......vv',.�.A�.-.�_v"rv_. Antes de tudo meus parabens pela

ambiente de muita calma e 01'-
Fazem annos: a 19, o sr. José Es- sua victoria. Sim, porque você foi

pindola, representante commercial victorioso em toda a linha.
demo nesta praça e juiz districtal eleito; Você teve razões de sobra para
Era candidato apoiado pela a 20, a sra. Leonor Brandão Mas- abandonar a opposição cujo fracas

situação o sr. major José Cesa- carenhas, esposa do sr, Ary Masca- so antevia imrnentente, e dobradas

P
. . renhas e á sra, Genny Moreira, es- razões teve para passar-se aos ar-

rio . eretra, que conseguIU ser
posa do sr. Alfredo Conrado Moreira; raiaes governistas, depois que lhe

reeleito com grande maioria. ii 21, a sra. Laura Andrade Maciel, assacaram injuriosas accusacões pe­
O sr. Heitor Santos, que se esposa do sr. Armando Maciel e o lo facto de ter mudado de pensar.

apresentara como candidato sr. Orlando Gazaniga. Mas a opposição não pregava jus-
da opposição e ameaçava ven- ENLACE

tamente esse principio de ampla li-
--�� berdade de pensar em politica? as-

cer com maioria esmagadora, §lIva-lLaux sistindo-lhe esse direIto, porque en-

ao contrario soííreu boa der- Terá lugar, sabbado, na residencia tão o censuravam?

rota. dos progenitores da noiva, o enlace Você não foi simplesmente censu-

matrimonial da srta. Hilda Dutra rado, mas insultado por meia duzia
O resultado final foi

.

este: Silva, filha do sr. João José da Silva, de amigos ursos, que de politica, va­
José Ccsario Pereira-'181 votos agente do Correio de Armação de lha a verdade, náo entendem pata-
Heitor Santos

.

87 » Itaoocoroy, com o sr. Domingos Laux. vina.

Pelo que se verifica por esse Paranympharão os actos, pela noi- E' muiia leviandade fazer-se juizo
va, no civil e religioso, o sr. Frank- temerario sobre os nossos semelhan­

resultado, Camboriú tem nu- lin Maximo Pereira e a srta. Laura teso por actos praticados ou attitudes
mero reduzido de eleitores ou Laux, e pelo noivo, no civil e reli- assumidas cujos motivos verdadeiros
houve regular abstenção nas gioso, o sr. Oswaldo Reis e exrna. ignoramos.

esposa.
. Nada, porem, como um dia depois

urnas,
Ao joven par «A Ordem» cumpri- de outro, cumo lá diz a sabedoria

Apesar desse fracasso na menta, com votos de felicidades. popular.
chapa para prefeito, parece Nem bem acabavam de commcn-

que, em virtude da má organi- NASCIM.!=:N!.C::>� tar sua attitude, outra mais digna

zacão dos rodizios pelos da si- O lar do. sr, Litho Seára e de sua de nota se verifica: o seu ex-chefe
, . - exma. esposa está em festas com o ante a derrocada prestes a registrar-

tuação, conseguIU a opposiçao .

de rnai h dei se, abandona a todos quasi na fim
nascimento e mais uma er eira,ali eleger um conselheiro, o
que recebeu o nome Regina Carmen. da luta.

que em parte compensou os -Está enriquecido o lar do sr. Confrontemos os papeis, o de você

esforços por ella dispendidos. Gercino Climaco com o nascimento que se afastou err; tempo por moti-

H S
.

d de um gorducho menino. que rece-
vos que deviam ser respeitados, e o

O sr. eitor antos, segun O
berá o nome Luiz Arnaldo. de seu ex-chefe que deixa seus com-

fomos informados, dizendo-se panheiros depois de acenar-lhes um

ameaçado de morte, pediu ga- VI�_-:-'�I"�,I.� horizonte todo roseo.

rantias ao sr. Chefe de Policia, Capltãe HOl!iorlo de Caetro Agora você assiste entre rejubila-
do e vingado á censura acre que

que immediatamente lh'a deu, Seguiu hoje para Florianopolis, esses companheiros lhe fasem por
dirigindo-se para aquella villa afim de assumir o cargo de delega- nâq se levar ás urnas.

.

tã H
.

C t
do especial da capital, a convite de

. Justific.a-se essa censura por va-O sr. capi ao . onono as ro, sua excia. o sr, general presidente·

1 1 d
.

1 d nos motivos:
digno c e ega o especta o nos- do Estado, o illustre capitão .Hono- 1'.) Porque já antes de lançar sua
so Municipio. rio de çast�o, que vinha servindo candidatura conhecia perfeitamente
Na verdade porêm nada ha-: com dedicaçao .e acerto? .cargo de

os alicerces fracos sobre que se fir-
·

,

' .' delegado especial de policia do mu- .>

VIa nem houve, pOIS tudo cor- nicipio de Itajahy.
mava.

reu bem. Agradecendo o abraço de despe- 2'.) Porque sabia lhe faltava o apoio
das altas espheras e da maioria do

A não ser essa pilheria com dida que n?s. trouxe, renovam?� ao eleitorado, facto comprovado com as

pedido de garantias de vida, distincto official os votos de íelícida- eleiçães do dia 14, enthusiasticamen-
sí ' d 1" d

,. des no novo cargo. te concorridesse es o�ç?- ,o po ItICO o VIZI- -Para o norte passou pelo «Carl
e concorn a.

nho MtlDlCIpIO, mostrou-se di- Hoepcke» o sr. Antonio Tavares d'A- 3'.) Porque fez varias propostas de

S accordo sem c�n�ulta\ prev�ameI?-te
gno da confiança dos seus ami- maral, .consul de Portugal em anta

aos seus correlígionarios, em cnjas
gos e correlizionarios agindo Cathanna.

. propostas sempre constava a retira-
'. b, '

.
- Pelo «Carl Hoepcke» seguiu hon- d d did

sempre animoso e. ammando tem para o Rio de Janeiro, o [oven
a e sua can atura,

h té 4'.) Porque havia liberdade de
aos seus compan erros a o Julio Oliveira, que vae submetter-se á propaganda politica e ninguem crê
final do pleito, muito embora exame de radio-telegraphísta. _ no absurdo de serem os opposicio-
de antemão previsse sua der- -Regresso� de sua vla�em a Sao tão opprimidos que se vissem impos-
." J. Paulo, onde fora a negocies, o sr. sibilitados de collocar suas cedulasI" la. Nath Zilman.

,

Facil tambem lhe seria pre- -De 'sua viagem a Porto União, naS·.)lP:rSque já na eleição presiden-
. textar perseguição por parte de esteve nesta' cidade, de pas�agem cial o ex-chefe muito se queixou de
seus adversarios pois esse é para a capital,

..

em companhia de perseguição e oppressão, mas a ver-
. '1" sua exma. Iamilia, o nosso collega d d

'

AlI'
.

O recurso com.m.um dos DO i ti- de imprensa, cap. Mimoso Ruiz, re-
a e e que a ex- lança compare-

r d ceu ás urnas obtendo um numero
cos sem prestigio, que, ven 0- dactor-chefe da «Folha Nova». de votos, e a polícia nõo lhes tocou
se perdidos, agarram-se a essa ENFERMO num fio de cabello.
taboa de supposta salvação,. -���- Você' está vingado, amigo e betn

f
.

d
. Tem estado enfermo, apresentan- vingado.

.

Iugm O ao compromisso assu- do sensiveis melhoras, o sr. Gilber- .

'd t h
. Abraça-o cardealmente seu anngo

mI o peran e seus compan eI- to Cunha, escrivão da Mesa de Ren-

ros, sob palavra de honra. das Alf<lndegadas.
Pedro Furtado da Silva.

Retiram sua candidatura, de: ------<..... ...---.,-- Itajahy, 16 d� Setembro de 1930.

pois de embair-Ihes a bôa-fé, Tall e a EgreJ'a Catboll'casacrificando-os nos seus inte-
, O ex-presl'dente dos Estados Unl'-

«A � r d em» d D, S P o r t i v a:resses, quasi na hora do pleito,
para afinal levantar um escar- dos, na occasião em que se distri­

CCU que 1)08sa em parte des- buiam os premias na Universidade
Catholica de Washington, dizia:faze! a pessima impressão dei- «A Egreja Romana é a Egreja

xada. mais directa e legitima de Christo e

Mas o candidato da opposi- os seus padres são os verdadeiros

ção em Camboriú parece guia- missionarios do Christianismo.
A Egrejâ Catholica é não só a

do por ideaes mais nobres, e soberana educadora do homem, mas
não se apresentou candidato tambem o seu constante sustentacu­

por simples calculo ou satisfa- lo, o seu anjo da guarda.
-

dl·..1 d t Ella está comnosco em nosso nas-
çao e to as valua es, por er

cimento, guia os nossos primeiros
muito em conta naturalmente annos, e quem pratica esta religião
os interesses dos seus compa- tem o meio de resolver dificuldades
nheiros. da vida sem recorrer a conselheiros

. inexperientes.Enquanto o ex-candidato da E a confissão aos pés de um sa-

opposição local depois de cerdote ... Elle está no confissiona­
ver falhar as dezenas de ac- rio para conciliar as familias, evitar

d t' as imprudencias ás m�lheres e. áscore O que propoz para se re 1-
jovens; fazer voltar o filho prodlgo,

rar com alguma vantagem na abrandar a ira do pae e rectificar
organização das chapas e em- as idéas falsas que dão origem ás

quanto confiante no espirito desordens sociaes, politicas e econo­

da justiça do sr. Presidente micas».

do Estado, solicitava a S. exa,

a retirada das praças que aqui
e em Luis Alves se achavam

para garantir a ordem e o res­

peito ás autoridades, o sr. Hei­
tor dos Santos, em Camboriú
fazia franca e livre propagan- Ruiu a maior ponte da America do Sul
da de sua candidatura no meio
desses mesmos policiaes que
tanto pavor infundiu ao ex­

candidato da opposição local,
e não é só-no- dia das elei­
ções o sr. Santos solicitou. o

comparecimento de mais forças.

· . as elei�ões em �amboriú

. Delegacia de Policia
Reassumiu hoje G cargo de

gado de policia do municipio
tenente Nicolau de Sousa.

o sr.

Segundo noticias de Laguna, aca­
ba de ruir a ponte de Laranjeiras,
na Estrada de Ferro Thereza Chris­
tina.
Essa ponte foi construida ha 80

annos e media 1.500 metros de cum­

primento, sendo a maior da Ameri­
ca do Sul.

«A �rdem» au'avéS �o Jururu Associação dos iHlaiates de Itajatll
NO CARTORIO no CRIME E fEITOS DA fAZENDA Artigo ��.��A !��j��JÇiiO

-- Escrivão: Sr. Nilo Bacellar. reu. I

nir-se-á sempre que os seus int(>.
resses o reclamarem;
Artigo 2°. - Não haverá, provi.

soriarueute, mensalidade;
Artigo 4° =-Fic» instituldo o

«Livro Negro», em poder do se.

cretarío, no qual serão inscriptos
os nomes dos caloteiros isto é,

I

d\(s que lesarem 03 associados:
Artigo 5°.-'- ESt6 se compromst

tem a fornecer aos collegas, sem.
pre que lhe forem solicttadas, in­
formações sobre a idoniedadc do
freguez;
Artigo 6°. - Aos frf.qUt'Zê:l em

atrazo. cada associado lhe dará o

prazo que lhe convier para liqui­
dação ne Seu debito;
Artigo 7°. - Esgotado esse pra,

zo fornecerá o prejudicado á Asso.
dação, para ser inscripto no <Li
vro Negro: o nome do mau paga.
dor, e o secretario cornmunicarã
ao, demais associados;
Artigo 8°. - O associado. scien­

te de achar-se no «livro Negrr»,
determinado Caloteiro, não pode­
rá servil o, mesmo que este oa-.
gue á vista, sobre pena de 100$000'
de multa;
Artigo 9°. - Essa pena somente

será applicada deDois d.;: verificar­
fre. se que o infractor agiu de ma fé.

Este regulamento foi approva­
do em Assernbléa dos fundadores,
rea lizada em 4 de setembro de 1930.
Itajahy, 4 de setembro de 1930.

Presidente, Luiz Gazaniga
Secretario, JoséMaximiliano .Müller
Thesoureiro, Alcides Joaquim Coelho

Victor Zaguine
JasonZimbro dos Santos
Pedro Candido
Julio Kumm

oDulfili<llll!'nenllos
Subrnettidos a julgamentos singu­

lar os réos seguintes:
LEONAEDO ROCHA, accusado de

roubo, na sessão do dia 10, foi ab­
solvido por falta de provas.
LEONIDAS MARQUES, na sessão

do dia 6, accusado de defloramento,
sendo os autos conclusos ao juiz
para sentença.

.Jury
IDALlClO REIS, accusado de fe­

rimentos leves, será julgado na ses­

são do dia 22 do corrente.

Optimo negocio de occasião
Por mütivo de mudança, vendem-se na

Itoupava uma bem afreQuezada casa com­
mercial de seccos e molhados, três carro­
ças, oito cava"os, diversas vaccas de
leite e varios novilhos.

Vende-se tudo por preços realmente
convidativos e de occasião, pOdendo os
illleressados, para examinar e ver os pre­
ços, procurar nesta redacção pessôa Que
os informará devidamente ou o proprielario
na Itoupava.

§nven1.l&iI!I'§<Il>$

De EDELMlRO MIRANDA, con­

cluso para o calculo.
De JOAO DERETTI LUIGI, c] vis­

ta ao inventariante para declarações
finaes.

JUIZO DlSlRICTAL -- Escrivão: Sr. Edmundo Heusi.
Na acção de cobrança de alugueis

promovida por ALFREDO MAR­
QUETTI, havendo-se verificado o

falIecimento deste, os autos p'erma­
necem em cartorio até habilitação
dos herdeiros.

NO CARlORIO DO RtGISTRO CIVIL
Habilitações para casamentos:
José Corrêa de Negreiros Jor. com

Paulina Fiorenzano; Germano Flo­
rencio de Borba com Paulina Maria
Corrêa; Anysio Pedro 'da Luz com

Albertina Maria dos Passos; Frede­
rico Jorge Otto Goerling com Use
Burghardt; João Cassio Hostim com

Laura Oliveira.

NO ClIRlOHIO· DO CIVEL-Escrivão: Sr.
derico AUDusto luis Thieme.
Neste cartório encontram-se (li­

versos documentos á disposição dos
interessados abaixo:
João Brugnagno de Valentino (Luis

Alves) João Esmael da Cruz (Cida­
de), João Manuel Bernardino (Itaja­
hy), João e José Martins Soares (Ba­
hú), João Cruz da Silva Filho (Cida­
de), João Agostinho de Oliveira (Ilho­
ta), João de Souza Soares, João Bap­
tista de Souza, João Mariano de
Borba, José Hermogenes de Macedo
(Penha), João José Mafra, José Luis
da Silva (Queimadas), João Felicio
de Souza (Pissarras), José Domingos
Mafra (Itajahy), José Francisco dos
Passos (Santa Lydia), José Antonio
de Oliveira Filho (Ilhota).

DESPEDID�".
Tendo de seguir com maxi­

ma brevidade para Florianopo­
lis, a chamado do governo, e

não podendo me despedir pes­
soalmente dos meus amigos de

Itaja!ty) l{>enha, Luis Alves, Ar­mação;..,Ilhota e Camboriú, o

faço pO�'-A1termedio desta fo­
lha, deixando a todos um forte
abraço e pondo os m�l1s fra­
cos prestimos ás suas disposi-
ções 11a "Capital.

.

Itajahy, 16-9-930
Cap. Honorio/ Castro

Telepbones automaticos
Realizaram-se em .Floriano­

polis, com pleno exito, as ex­

periencias com 05 telephones
automaticos, grande melhora­
mento introduzido na rêde da

'capital pela Companhia Tele­
honica C atharinense.

Mal'cilio X Brusquense

r-C;;;;;�;:-II e senhora. :
i participam a seus parentes e i
: pessõas de amisade o nasci- :
: mento de sua filhinha Regína i+<' Carmen.
i Itajahy, 16--9--930. •Tr:1jano Bernardi· *:-.._.._ _..........�:

no de Andrade, se- ._......�"""'_ _----__,._,"'l

nhora e filhos, agra­
decem ás pessôas de
mas relações e arni­
zade que os c,)nforta,
ram, acompanharam
á ultima morada os

restos rnortat'S de sua saudosa e

lembrada mãe, s)gra e avó

Carolina maria De Anur811e
fal!ecida a 8 do corrente. A todc,s

pois, se conkssam summamente
agradecidos.

.

Piçarras, 16 de Setembro de 1930,

Secção
� Livre

Agra,decimento

Perante numerosa assi-sten­
cia, realizou-se, domingo, em

Brusque o encontro amistoso
entre os quadros acima, resul­
tando honroso empate de 1 a 1.
Actuou a partida o sr. Gaspar
Moraes, estando a Federação
representada pelo sr, Henrique
Bosco,

Tpus de Maio x Naveuanles
No campo Ido Navegantes,

feriu-se, domingo, a partida en­

tre os
I quadros acima, sahindo

victoriosa a esquadra do Na­
vantes, pela apertada conta­

gem de 5 a 4.

�--�------�-��--�=-�.��
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II] Ferragens, LO:Jças, Ferramentas, Tint3s, Ca- li)
li1 bos, Vidros, Parquetina, Cito, Parafuzos, �
� Torneiras, Espanadores e muitos ou- til
I tros artigos deste ramo .só en· �
t\(J contrareis, nOVOB e por pre.. D'l

III ços baratissimos na ;
I Casa Pedro João Dauor I�

00111 Rua HerciEio '.1182 5 ITA....AHY 00

�-- �
�����������:�����������

o . Alhlelico venceu o Adolpho Konder

dele-

Terminou domingo, o tmno
de Foot-Ball da capital. Joga­
ram as esquadras do Externa­
to x Barriga Verde, vencendo
aquelJe por 6 a O, e Athletico
x Adolpho Konder, sahindo

aquelle vencedor pela c()nta­
gem de 5 a 2.
Ficou collocado em primeiro

lugar o quadro do Externato, e
em 20., o Athletico e Adolpho
Konder, çom um ponto de dif­
ferenÇà.
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